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RESUMO:  Objetivo: Analisar a percepção 
feminina da alteração de peso vinculada a troca 
de anticoncepcionais orais, correlacionando-
as com as alterações geradas por mudanças 
de estilo de vida; e analisar o conhecimento 
feminino sobre a eficácia contraceptiva no 
uso típico dos métodos. Métodos: Pesquisa 
quantitativa realizada entre mulheres de 18 e 
37 anos, por meio de questionários onlines. A 
análise estatística envolveu dados expressos 
como média ± desvio padrão. Esta pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
UNIPAM, CEP. Resultados: Das participantes, 
61,9% faziam uso de anticoncepcionais orais 

(AOs) e 38,1% já utilizaram, mas não o fazem 
mais. Das mulheres que pararam de utilizar os 
AOs, 39,65% passaram a utilizar os métodos 
contraceptivos de longa duração- LARCS, sendo 
que 8,3% passaram a utilizar DIU (Dispositivo 
Intrauterino) de Cobre; 27,2% começaram a 
utilizar SIU-LNG (Sistema Intrauterino Liberador 
de Levonorgestrel); 4,15% trocaram pelo Implante 
Subcutâneo. Além disso, 31,2% trocaram 
por outros métodos contraceptivos e 29,15% 
deixaram de realizar a contracepão. A maioria das 
mulheres relata que sabe dos níveis de eficácia 
dos métodos e que foi ao médico para saber qual 
o mais ideal para sua situação. Das participantes 
que fizeram a troca da pílula anticoncepcional, 
a grande parte iniciou dieta e atividades físicas 
junto com a troca e não percebeu correlações 
com o peso corporal. Conclusões: informações 
sobre os métodos contraceptivos devem ser mais 
divulgadas, a fim de que as mulheres tenham 
autonomia na escolha da anticoncepção ideal 
para sua situação de saúde.
PALAVRAS - CHAVE: Alterações do 
peso corporal; Anticoncepção; Eficácia de 
Contraceptivos.

THE USE OF CONTRACEPTIVE 
METHODS AND CHANGES IN BODY 

WEIGHT
ABSTRACT: Objective: To analyze the female 
perception of weight change linked to a change of 
contraceptives, correlating them with the changes 
generated by lifestyle changes; and analyze 
female knowledge of contraceptive effectiveness 
in the typical methods of use. Methods: 
Quantitative research was conducted among 
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women 18 to 37 years old through online questionnaires. Statistical analysis involved data 
expressed as mean ± standard deviation. This research was approved by the Research Ethics 
Committee of UNIPAM, CEP. Results: 61.9% of the participants used oral contraceptives (OA) 
and 38.1% had used them, but no longer do. Of the women who stopped using OA, 39.65% 
switched to LARCS (long-acting reversible contraception), and 8.3% switched to Copper IUD 
(Intrauterine Device); 27.2% started using SIU-LNG (Levonorgestrel-Releasing Intrauterine 
System); 4.15% exchanged for Subcutaneous Implant. In addition, 31.2% switched to other 
contraceptive methods and 29.15% failed to use contraception. Most women reported that 
they knew the levels of effectiveness of the methods and that they went to the doctor to find 
out which one was best suited for their situation. Of the participants who changed the birth 
control pill, most started dieting and physical activity along with the change and did not notice 
correlations with body weight. Conclusions: Information on contraceptive methods should 
be better disseminated so that women have autonomy in choosing the ideal contraception for 
their health situation.
KEYWORDS: Body weight changes; Contraception; Contraceptive Effectiveness.

INTRODUÇÃO
A pílula anticoncepcional foi criada no século XX, em decorrência dos avanços da 

fisiologia e endocrinologia reprodutiva e dos estudos de Gregory Pincus. Inicialmente, 
ela era usada no tratamento de problemas no ciclo menstrual e, após várias críticas 
e polêmicas  quanto aos seus efeitos colaterais, começou a ser utilizada para fins 
contraceptivos, em 1960 (SANTANA; WAISSE, 2014).

Atualmente, essas pílulas apresentam, em sua composição, estrógeno e progesterona 
de forma combinada, a fim de reduzir alguns dos efeitos que elas provocam. Como esses 
hormônios possuem vários derivados e compostos semelhantes, os anticoncepcionais 
orais (AOs) estão disponíveis em grande variedade no mercado e no SUS, e são o método 
contraceptivo mais aceito pelas mulheres brasileiras (OMS, 2015). 

Entretanto, já foi confirmado que o uso anticoncepcionais orais pode desencadear 
doenças cardiovasculares em mulheres hipertensas, colestase e icterícia colestática, 
principalmente em grávidas; tromboembolismo venoso; cefaleia; acne e mudanças no 
humor e na libido (HOFFMAN, et al, 2014). Alguns desses efeitos colaterais tiveram grande 
repercussão, o que fez com que várias mulheres parassem de tomar a pílula e mudassem 
para outros métodos contraceptivos, como o DIU (Dispositivo Intrauterino) de Cobre, o 
SIU-LNG (Dispositivo Intrauterino Hormonal de Levonogestrel) e o Implanon (Implante 
Subcutâneo de Etonogestrel), os métodos contraceptivos de longa duração (LARCS).

Além disso, é possível perceber que o uso da pílula gera, em algumas mulheres, 
um aumento do peso corpóreo. Estudos já relacionaram o uso da terapia estrogênica oral 
com o aumento das concentrações no plasma da proteína globulina ligadora de hormônios 
sexuais (SHBG), o que reduz a testosterona e o androgênio livre. Essa fração livre é a parte 
ativa do hormônio que tem efeito anabólico proteico generalizado sobre o organismo, sem 
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ela o aumento do peso é favorecido (FERNANDES; POMPEI, 2016).
A pílula progestagênica também gera alterações nas rotas lipídicas, o que causa um 

ganho lento de peso. Isso porque elas promovem o acréscimo dos níveis de LDL-colesterol 
e a diminuição dos níveis de HDL-colesterol, além de aumentarem o apetite (POLI, et al, 
2009). Sendo assim, o objetivo principal desse estudo é identificar se a troca da pílula 
anticoncepcional pelos métodos contraceptivos de longa duração pode gerar alterações de 
peso nas mulheres.

METODOLOGIA
Foi feita uma pesquisa de campo do tipo descritiva com uma única avaliação 

quantitativa, a fim analisar quantas mulheres trocaram os AOs ou não pelos métodos 
anticoncepcionais de longa duração (Implante de Etonogestrel, DIU de Cobre e Sistema 
Intrauterino Liberador de Levonogestrel) e perceberam alteração no peso corporal. O estudo 
também irá correlacionar as alterações de peso causadas pela troca dos contraceptivos 
com as geradas por mudanças de estilo de vida e analisar o conhecimento feminino sobre 
a eficácia contraceptiva no uso típico dos métodos.

A pesquisa foi realizada entre 118 mulheres, de 18 à 37 anos, que trocaram os AOs 
pelos métodos contraceptivos de longa duração e perceberam alterações no peso corporal 
e também entre aquelas que ainda utilizam a pílula anticoncepcional. Mulheres que nunca 
utilizaram o contraceptivo oral foram excluídas da pesquisa. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), pelo protocolo 
07122818.7.0000.5549, de acordo com o parecer 3.633.276. O mesmo obedeceu a 
legislação nacional vigente, para realização da pesquisa envolvendo seres humanos, 
conforme a Resolução do Conselho Nacional de Saúde 466/2012.

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram questionários online, 
elaborados na Planilha Google. Os questionários não preenchidos de forma completa foram 
excluídos da amostra, assim como aqueles em que o participante não concordou com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram analisados por meio do 
programa Statistical Package for the Social Sciences- SPSS 22 (IBM, Armonk, NY, EUA), 
quantificados e utilizados para a tabulação. 

RESULTADOS 
No estudo foram avaliadas 118 mulheres (100%), de 18 a 37 anos: 70 (59,32%) 

delas faziam uso de AOs (AOs) e 48 (40,68%) já utilizaram em algum momento de sua 
vida, mas não utilizam mais. Ao observar a faixa etária, têm-se que, do total de mulheres 
avaliadas, 76 tinham de 18 a 22 anos e, dentre elas, 51 (43,2%) utilizam AOs e 25 (21,2%)  
já utilizaram; as que estavam entre 23 e 27 anos foram 24, 14 em uso (11,9%) e 10 que 
pararam a administração; entre 28 e 32 anos foram 6, sendo 2 (1,7%) em uso e e 4 (3,4%) 
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que já utilizaram e as que tinham entre 33 e 37 anos foram 12, 6 (5,1%) que administram 
AOs e 6 (5,1%) que não o fazem mais.

Dentre as que pararam de utilizar AOs (40,68%), 14,41% fizeram isso há menos 
de seis meses; 4,24% há mais de seis meses; 6,78% há mais de um ano; 3,39% há mais 
de um ano e meio e 11,86% há mais de anos. A maioria das trocas de AOs por outros 
métodos contraceptivos foram feitas logo em sequência do encerramento do uso das 
pílulas anticoncepcionais: 17,90% há menos de seis meses; 4,24% há mais de seis meses; 
2,54% há mais de um ano; 4,24% há mais de um ano e meio e 11,76% há mais de anos. 

Gráfico 1: A troca dos anticoncepcionais orais por outros métodos contraceptivos

O gráfico 1 acima mostra as escolhas de substituições dos AOs feitas pelas 
mulheres da amostra. Ao analisar as mulheres que cessaram o uso dos contraceptivos 
orais como total, têm-se que, aproximadamente, 8,3% passaram a utilizar DIU de Cobre; 
27,2% começaram a utilizar SIU-LNG; 4,15% trocaram pelo Implante e 31,2% por outros 
métodos contraceptivos (camisinha feminina e masculina, tabelinha, coito interrompido, 
hormonais injetáveis, anel vaginal, adesivo, laqueadura, vasectomia etc). O resultado 
surpresa do estudo foi que 29,15% das mulheres deixaram de utilizar qualquer tipo métodos 
contraceptivos.
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Gráfico 2- Motivos da troca dos anticoncepcionais orais 

No gráfico 2, estão indicados que 59,32% das mulheres ainda utilizam a pílula 
anticoncepcional, além disso, o gráfico relata os possíveis motivos das mulheres que 
fizeram a troca dos AOs por outros métodos contraceptivos (40,68%). Dentre eles, 19,49% 
das mulheres postularam as recomendações médicas como motivo principal da decisão; 
3,38% levaram em consideração informações ouvidas em palestras e seminários; 1,69% 
fizeram a mudança devido à informações lidas no instagram, facebook, twitter e jornais, 
ou seja, mídias sociais, e 15,25% relataram ser motivos pessoais. O erro amostral foi de 
0,85%.

Gráfico 3: Percepção feminina sobre as alterações no peso corporal geradas pelo abandono do 
uso dos anticoncepcionais orais 

Ao obsevar o gráfico 3, que analisou as mulheres que trocaram a pílula anticoncepcional 
por outros métodos contraceptios como total, percebe-se que 18,7% relataram aumento de 
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peso correlacionado, 31,3% notaram perda de peso também correlacionado e 50% não 
perceberam alterações no peso corporal. Entre as que ganharam peso com a troca 85,7% 
relataram ganho de até 3 quilos e 14,3% acréscimo de até 8 quilos. Das que perderam peso 
com a troca, aproximadamente 76,5% relatam perda de até 3 quilos; 17,7% perda de até 8 
quilos e 5,8% perda de até 13 quilos. 

Além das alterações no peso corpóreo, ao analisar as mulheres que fizeram a 
mudança de métodos contraceptivos, 43,8% perceberam melhora na própria imagem 
corporal ao cessar o uso da pílula e 56,2% não perceberam alterações. Dentre essas, 
43,7% associaram uma mudança no estilo de vida concomitante à troca dos métodos 
contraceptivos: 5,8% começaram a fazer atividades físicas; 8,8% deram início às dietas e 
29,1% iniciaram dieta e exercício.

Em outra perspectiva, ao analisar as mulheres que utilizam a pílula, percebe-se que 
14,3% o fazem há um ano; 10% há dois anos; 14,3% há três anos e 61,4% há mais de 
três anos. Ademais, 34,3% do total pretendem parar de usar AOs e 65,7% não veem essa 
necessidade.

A respeito do total das participantes, ou seja, mulheres que utilizam anticoncepcionais 
e mulheres que deixaram de utilizá-lo, 85,59% foram ao médico para saber qual o método 
contraceptivo mais adequado para sua situação e 13,56% não foram, o erro amostral foi de 
0,85%. E, em relação ao grau de conhecimento sobre as recomendações da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) dos diferentes métodos contraceptivos, 41,53% do total 
relataram que as conhecem e 81,51% sabem do grau de eficácia dos diferentes métodos 
contraceptivos.

DISCUSSÃO
No estudo foi constatado que a maioria das mulheres avaliadas ainda utilizam AOs. 

O elevado uso da pílula pode estar relacionado à sua alta disponibilidade no mercado e 
no SUS, na sua forma combinada (etinilestradiol 0,03 mg + levonorgestrel 0,15 mg) ou 
minipílula (noretisterona 0,35 mg) (SALVADOR, 2014). Além de existir correlação com seu 
grande histórico de uso no Brasil, desde de 1962 (PEDRO, 2003).

As mulheres participantes entre 18 e 22 anos são as que mais utilizam os AOs e, 
as que entre 28 e 38 anos, as que menos utilizam. Isso pode ocorrer porque, segundo 
Paz e Ditterich (2009), quanto maior a idade, maior as chances das mulheres possuírem 
um nível sócio-econômico estável que favoreça o planejamento reprodutivo e o uso de 
métodos contraceptivos indicados pelos médicos, até mesmo mais caros que não precisam 
do amparo do SUS.

Dentre as mulheres que pararam de utilizar AOs, a maioria o fez há menos de seis 
meses ou há mais de anos. Por isso, o estudo possibilitou avaliar a visão de mulheres 
que acabaram de cessar o uso da pílula anticoncepcional e daquelas que já o fizeram há 
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mais tempo. Ademais, foi possível observar que a maioria das trocas de AOs por outros 
métodos contraceptivos foram feitas logo em sequência do encerramento do uso das pílulas 
anticoncepcionais, ou seja, assim que pararam de utilizar a pílula, a maioria das mulheres 
já iniciou o uso de outros métodos. 

Isso pode estar relacionado com o fato de que aproximadamente 48% das mulheres 
postularam as recomendações médicas como o motivo principal da decisão de trocar 
de métodos contraceptivos e aproximadamente 37,5%  relataram ser motivos pessoais. 
Ambas essas razões de maior impacto podem estar relacionadas com a necessidade de 
troca rápida, a fim de evitar maiores problemas de saúde. Os principais motivos de troca 
rápida de métodos contraceptivos são sangramentos vaginais intensos, prolongados ou 
inexplicáveis; início de tratamento com anticonvulsivantes e rifampicina, dores de cabeça 
com enxaqueca; circunstâncias que impeçam a mulher de andar por uma semana ou mais 
e certos problemas de saúde graves (OMS, 2011).  

As principais trocas ocorreram pelo SIU-LNG e outros métodos contraceptivos. O 
DIU de Cobre e o Implante não tiverem aceitação elevada. Algumas mulheres deixaram de 
realizar a contracepção. Esses dados se assemelham, em parte, com o estudo CHOICE 
americano que acompanhou quase dez mil mulheres e observou que, após orientação 
contraceptiva, a maioria delas preferiu utilizar LARCS, sendo os dispositivos intrauterinos 
(Tcu380 A e SIU-LNG) os favoritos das maiores de 18 anos (SECURA, et al, 2010). 

Uma das possíveis razões desses resultados que revelam a preferência das 
mulheres por outros métodos contraceptivos pode ser que o SUS disponibiliza a camisinha 
feminina e masculina, o diafragma, os hormonais ingetáveis mensais ou trimestrais, a 
ligação tubária e a vasectomia (SALVADOR, 2014). A pouca adesão pelo DIU de Cobre 
pode se dar pelo fato de que, no SUS, o acesso à ele, independente da idade, envolve 
barreiras como o condicionamento à participação em grupos educativos; a oferta insuficiente 
e descontinuada do método; o conhecimento inadequado de profissionais de saúde sobre 
seus mecanismos de ação; a falta de profissionais habilitados e ausência de protocolos 
simplificados (BERGIN, et al, 2012).

A maioria dos municípios também não tem protocolocos específicos e não seguem 
um aparato legal para a desponibilização do Tcu380 A. Isso pode causar desencontro 
de informações e variabilidade das ações entre os profissionais e a mulher, provocando 
um processo de trabalho desorganizado, que pode sinalizar que mulheres que tenham 
interesse em usar DIU podem estar sendo impedidas de fazê-lo. Além disso, o baixo nível 
de conhecimento e os tabus relativos ao método também interferem na sua aceitação 
(GONZAGA, et al, 2017)  

Já em relação às grávidas, o DIU de Cobre é ofertado com maior facilidade. Ele 
poderá ser disponibilizado pelos Estados, Distrito Federal e Municípios, via aparato legal, 
às maternidades integrantes do SUS, para anticoncepção pós-parto ou pós-abortamento 
imediatas, sem o protocolo normal a ser seguido (BRASIL, 2017).
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A pouca preferência pelo Implante pode estar relacionada com falta de divulgação 
do método. Um estudo feito com mais de 1.000 ginecologistas e obstetras americanos 
demonstrou que 95% dos médicos oferecem DIUs às pacientes, enquanto apenas metade 
citam o implante contraceptivo (LUCHOWSKI, et al, 2014). Ao contrário, a boa aceitação do 
SIU-LNG pode se dar pela sua grande divulgação, por ele estar há muito tempo no mercado 
e por ter taxas reduzidas de efeitos colaterais: as principais razões para descontinuação do 
mesmo se relacionam à mudança no padrão de sangramento (MONTEIRO, 2015).

Ademais, o estudo constatou que aproximadamente 29% (Gráfico 1) das mulheres 
deixaram de utilizar qualquer tipo de métodos contraceptivos. Segundo uma pesquisa da 
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica (SBOC), em 2018, 59% dos brasileiros não 
usava preservativos como medida de prevenção de doenças (SBOC, 2018). Outra pesquisa 
feita recentemente entre mulheres de 18 e 28 anos da Bahia mostrou que 64,2% das 
entrevistadas não utilizavam nenhum método contraceptivo (AGUILAR; SOARES, 2015).

 Um dos principais malefícios dessa ação é a gravidez indesejada que pode gerar 
aumento dos indíces de aborto e abandono infantil, além de frágeis relações entre mãe 
e filho, problemas econômicos, frustração, rejeição familiar e social, incertezas e medos 
(ANJOS, et al,  2013; JENERAL, 2000). Além disso, tem-se o alto risco de contração de 
doenças sexualmente transmissíveis, como HIV-AIDS, sífilis, gonorréia, clamídia, herpes, 
HPV, entre outras (DOURADO, et al, 2015).

Ainda sobre as mulheres que fizeram a troca dos AOs por outros métodos 
contraceptivos, algumas relataram aumento de peso correlacionado a troca, outras notaram 
perda de peso também correlacionado e a maioria não percebeu alterações ou correlações 
no peso corporal. 

A perda de peso nas mulheres pode estar relacionada com o mecanismo de ação 
dos AOs. Esses atuam na inibição da biossíntese de androgênios e estimulação da SHBG, 
o que reduz o efeito anabólico proteico. Também promovem o acréscimo dos níveis de 
LDL-colesterol, colesterol total, PCRus, dímero D, alterações na sensibilidade da insulina, 
no metabolismo do zinco e na hemostasia (GUEDES, et al, 2018; GONZÁLEZ, et al, 2002; 
RODRIGUES, et al, 2012; SIMÕES; ZAPATA; DONANGELO, 2015; SGOB,2017 .  Sem o 
uso da pílula anticoncepcional, esse mecanismo é bloqueado e a perda de peso favorecida 
(FERREIRA; D’AVILA; SAFATLE, 2005).

Já o ganho de peso com a utilização dos LARCs é um dos efeitos colaterais raros. 
Segundo o National Institute for Health and Clinical Excellence (NICE, 2005) detectou que 
a taxa de ganho de peso no uso do SIU-LNG é de 7%.  Em pacientes com uso do Implante, 
o relato de ganho de peso é de 12%, segundo uma meta-análise feita em 2013 (LOPEZ, et 
al, 2013). Contrariamente, o estudo CHOICE mostrou que não houve diferença em termos 
de ganho de peso entre os LARCs durante o primeiro ano de seguimento (VICKERY, et al, 
2013). 

Dentre as mulheres que fizeram a troca dos AOs por outros métodos contraceptivos, 
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algumas perceberam melhora na própria imagem corporal ao cessar o uso da pílula e 
algumas dessas associaram uma mudança no estilo de vida junto a troca dos métodos 
contraceptivos: começaram a fazer atividades físicas; deram início às dietas e outras 
iniciaram dieta e exercício físico. Correlacionado, a OMS indica que, quando houver 
alterações de peso relacionadas ao uso de métodos contraceptivos, é importante rever, 
junto às mulheres, mudanças no estilo de vida e na dieta (OMS, 2011). Isso porque a 
prática de atividades físicas e dietas balanceadas influenciam positivamente na qualidade 
de vida dos indivíduos, favorecendo sua imagem corporal e a perda de peso (LINS, 2015).

Das mulheres que ainda utilizam AOs, a maioria o faz há mais de três anos e não 
ve necessidade de interromper o uso. Em relação ao uso prolongado de AOs, a Febrasgo 
recomenda, baseado em dados de eficácia reais, a utilização dos LARCs para aquelas 
que pretendem usar métodos contraceptivos por mais de um ano ou que nunca desejam 
ter filhos (FEBRASGO, 2018). Os LARCs são recomendados para todas as mulheres que 
desejam contracepção eficaz, envolvendo adolescentes, nuligestas, puérperas, mulheres 
no pós-aborto ou em comorbidades que possam caracterizar contraindicações aos métodos 
contendo estrogênios (FEBRASGO, 2016).

Do total das participantes do estudo, a maioria foi ao médico para saber qual o 
método contraceptivo mais adequado para sua situação e relatou conhecimento sobre as 
recomendações da OMS para os diferentes métodos contraceptivos e sobre o grau de 
eficácia dos mesmos. O aconselhamento e orientação adequados são importantes para 
favorecer  as taxas de continuidade e satisfação dos diferentes métodos contraceptivos . 
No estudo CHOICE, essas taxas foram de 87% em 12 meses, e 77% em 24 meses para 
os LARCS, enquanto os métodos de curta duração (pílulas, anel, adesivos e injetáveis) 
tiveram taxas de continuidade variando de 38 a 43% em 24 meses (SECURA, et al, 2010). 

CONCLUSÕES
O uso de anticoncepcionais e o aumento de peso não é um consenso entre as 

mulheres e sofre influencia direta da prática de atividades físicas e da alimentação saudável.
Percebe-se que, apesar de grande parte das mulheres saberem dos níveis de 

eficácia dos métodos contraceptivos e terem ido ao médico para saber qual o melhor 
método contraceptivo para sua situação, a maioria ainda utiliza a pílula anticoncepcional e 
por muitos anos seguidos, sem perspectivas de cessar o uso. Por isso, é possível concluir 
que o grau de conhecimento sobre a anticoncepção, em geral, ainda é pequeno, e que a 
Atenção Primária ainda precisa agir na educação sexual.

Além disso, as informações sobre os métodos contraceptivos devem ser mais 
divulgadas, para que as mulheres tenham maior clareza sobre qual método contraceptivo 
utilizar e qual a eficácia dos mesmos, a fim de terem autonomia na escolha da anticoncepção 
ideal para sua situação de saúde.
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